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Lisboa e de cuja realização se dá conta neste número, juntou representantes de várias 
revistas, suscitou uma ampla troca de ideias e promoveu o levantamento de alguns dos 
mais relevantes problemas que se colocam na actualidade a este tipo de publicações.  
Mas os dez anos da Medievalista coincidem também com os dez anos que se cumprem 
sobre o prematuro desaparecimento do seu fundador e primeiro Director. Se a 
continuidade da Medievalista, a sua regularidade, a sua crescente difusão e 
internacionalização, bem como a qualidade dos trabalhos publicados ao longo desta 
década, constituem o fruto palpável da semente lançada por Luís Krus, a evocação da 
sua obra, da sua acção e da sua personalidade não ficaram por aqui. Nos dias 1 e 2 de 
Outubro realizaram-se na Torre do Tombo e na Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas da Universidade Nova de Lisboa um Colóquio e uma Exposição (esta patente 
no Arquivo Nacional) centrados na produção científica e no legado historiográfico de 
Luís Krus.  
As comunicações apresentadas, os testemunhos pessoais de alguns dos que com ele 
trabalharam, o catálogo da exposição com peças documentais que estiveram na base da 
elaboração de muitos dos seus trabalhos, o lançamento de um livro que reúne estudos de 
vários autores sobre o tema das inquirições, tema este que constituiu o centro do 
projecto de investigação “Regnum Regis”, que ele concebeu e de que foi o primeiro 
responsável, tudo convergiu para manter vivo e actuante o legado historiográfico, mas 
também cívico e ético, de Luís Krus. A abertura interdisciplinar, a valorização de um 
trabalho de equipa que responsabilizava cada elemento, a atenção às abordagens 
inovadoras, uma intuição e uma sensibilidade invulgares para definir a problemática da 
investigação e para submeter a novas questões fontes históricas multiseculares, eis 
algumas das marcas fundamentais do trajecto e dos contributos científicos de Luís Krus. 
Tais contributos estão patentes no rigor com que investigava e apresentava os 
respectivos resultados, mas também estavam presentes na forma única como orientava 
teses ou acompanhava os trabalhos dos seus alunos, na forma como lidava com todos e 
com cada um, aproveitando e potenciando o que de melhor cada pessoa podia dar. A 
criação do Instituto de Estudos Medievais foi a casa comum para onde fez convergir 
estudiosos da História, da História da Arte e da Literatura medievais, a todos acolhendo 
e a todos entusiasmando, mesmo quando os meios eram paupérrimos e as dificuldades 
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